
Sicredi Grandes Lagos distribui mais 
de R$ 6,4 milhões aos associados

Com crescimento de 15,1%, cooperativa reforça benefícios e impulsiona participação financeira
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SEGURANÇA

Câmara inicia mobilização
contra a violência doméstica

O presidente Rodolfo Revers propõe uma rede integrada de enfrentamento,
unindo gestores, segurança, judiciário e entidades para fortalecer o combate
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QUEDAS DO IGUAÇU

Clima no Sul do Brasil: o que esperar
e como a agricultura será impactada
Previsões apontam chuvas abaixo da média nos três estados e temperaturas 

acima dos padrões históricos, com possíveis incursões de ar frio
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OUTONO 2025

Associado, confira o extrato
no APP ou fale com o seu gerente.

Sicredi Grandes Lagos PR/SP

R$ 40,4  milhões

Resultado acumulado em 2024

R$ 6,4  milhões

Distribuídos entre nossos associados!
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QQuando eram jovens, os 
idosos de hoje repe-
tiam aos filhos e ne-

tos um conselho que parecia 
simples: “Cuidado! Não acre-
dite em tudo o que dizem.” O 
mundo era outro, os perigos 
eram diferentes, mas o alerta 
permanecia essencial. Ago-
ra, ironicamente, são eles que 
precisam ser lembrados disso. 
O aumento dos golpes voltados 
para a população idosa é uma 
triste constatação de que a fé 
nas pessoas pode, infelizmen-
te, ser usada contra elas.

Diante dessa realidade, ini-
ciativas como a ‘Cartilha de 
Orientação e Prevenção a Gol-
pes Praticados contra a Pessoa 
Idosa’, lançada pelo Grupo Mu-
lheres do Brasil – Núcleo Bra-
sília, são fundamentais. Criada 
com a colaboração de espe-
cialistas e voluntários, a carti-
lha funciona como um escudo 
protetor contra a maldade e a 
esperteza dos criminosos.

Os golpistas se aproveitam 

da confiança natural dos mais 
velhos, do desejo de sociali-
zação e, muitas vezes, da di-
ficuldade que alguns têm com 
novas tecnologias. As fraudes 
vão desde promessas de amor 
por falsos namorados até men-
sagens de bancos inexistentes. 
Cada golpe tem um padrão: 
apelar para a emoção da vítima, 
seja pelo medo, pela pressa ou 
pelo carinho.

O famoso golpe do falso pa-
rente no WhatsApp, por exem-
plo, mostra como o afeto pode 
ser explorado. Um simples “Oi, 
mãe, troquei de número” tem 
enganado muita gente. E o que 
dizer do golpe dos nudes, no 
qual pessoas são chantageadas 
após um envolvimento virtual? 
Esses e outros esquemas re-
velam um cenário cruel, onde 
os idosos, que deveriam ser 
respeitados, são vistos como 
alvos fáceis.

No entanto, a proteção não 
deve ser apenas institucional. A 
família e os amigos têm papel 

essencial na prevenção. Con-
versar sobre os riscos, ensinar 
a identificar situações suspei-
tas e reforçar o senso crítico 
dos idosos são atitudes essen-
ciais. Assim como os pais de 
outrora instruíram seus filhos 
sobre o mundo, agora cabe aos 
filhos e netos devolverem esse 
cuidado.

A educação digital também 
é um caminho. A inclusão dos 
idosos nas redes sociais e no 
uso consciente da tecnologia 
pode ser uma barreira a mais 
contra os golpes. Ensinar sobre 
privacidade, senhas seguras e 
sinais de alerta pode fazer toda 
a diferença.

Por fim, é preciso lembrar 
que os criminosos podem ser 
espertos, mas a sociedade pre-
cisa ser mais. Proteger os ido-
sos é um dever coletivo. Que 
cada um faça a sua parte para 
que aqueles que um dia nos 
ensinaram sobre o mundo ago-
ra possam caminhar com mais 
segurança dentro dele.

Vende-se uma casa de alvenaria com 7 cômo-
dos, situada na Rua Otaviano do Amaral, 631, Bairro 
São Francisco, em Laranjeiras do Sul. Estuda-se a 
possibilidade de troca por residência em Casca-
vel. Mais informações pelo telefone (42) 98401-0447 
com Claudete.

VIAJE PARA SÃO PAULO COM
A PRINCESA DOS CAMPOS
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Oportunidades 
profissionais em campo

O Sistema FAEP está com dois editais abertos 
para o credenciamento de profissionais para atuar no 
programa de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
da entidade. As vagas são destinadas a técnicos de 
campo e supervisores técnicos, que irão ampliar o raio 
de atuação do programa para o atendimento de mais 
propriedades no Paraná. O período para inscrições 
segue aberto até 31 de outubro de 2025.

A ATeG passou a ser oferecida aos produtores 
rurais do Paraná em 2023, ainda em fase piloto, com 
o atendimento de 114 propriedades. Com atendimentos 
personalizados, os técnicos de campo do Sistema FAEP 
visitam as propriedades uma vez por mês. Durante 
essas visitas são trabalhadas questões técnicas ligadas 
à atividade agropecuária daquela propriedade específica, 
além de pontos gerenciais que ajudam a família do 
campo a organizar suas contas.

O objetivo é expandir o atendimento de ATeG  
ao longo de 2025, levando o programa para 4,5 mil 
propriedades em todas as regiões do Estado.

Para participar da seleção das vagas é preciso ser 
pessoa jurídica, com exceção de Microempreendedores 
Individuais (MEI); fundações e associações, como 
Organizações da Sociedade Civil (OSCs) e Organizações 
Não Governamentais (ONGs); e institutos e entidades 
representativas de profissionais ou trabalhadores, 
como sindicatos e conselhos de categoria.

Acesse o site sistemafaep.org.br e confira mais 
detalhes do processo na página de “Editais”.

sistemafaep.org.br



AACooperativa Sicredi 
Grandes Lagos PR/SP 
reafirma seu compro-

misso com o cooperativismo 
e o crescimento de seus as-
sociados ao distribuir R$ 6,4 
milhões referentes aos resul-
tados de 2024. A distribuição 
foi realizada ontem (24), des-
tacando um dos principais 
diferenciais das cooperativas 
em relação às instituições 
financeiras tradicionais: o 
retorno dos resultados aos 
próprios associados.

Crescimento sólidoCrescimento sólido
e sustentávele sustentável

Com mais de 53 mil asso-
ciados e uma rede de 30 agên-
cias – 17 no Paraná e 13 no li-
toral de São Paulo –, a Sicredi 
Grandes Lagos vem registran-
do um crescimento consis-
tente. Em 2024, a cooperativa 
alcançou um resultado de R$ 
40,4 milhões, representando 
um aumento de 15,1% em rela-
ção ao ano anterior. Esse de-
sempenho positivo possibili-
tou um montante ainda maior 
na distribuição deste ano, su-
perando os R$ 5,6 milhões dis-
tribuídos em 2023.

O diferencial doO diferencial do
cooperativismocooperativismo

Para o presidente da Si-
credi Grandes Lagos, Orlan-
do Muffato, a distribuição 
dos resultados reafirma os 

princípios do cooperativismo 
e fortalece a economia local. 
“A distribuição dos resulta-
dos é um dos maiores dife-
renciais do cooperativismo, 
pois devolve aos associados 
parte do valor gerado ao 
longo do ano. Esse modelo 
fortalece não apenas nossos 
cooperados, mas também a 
economia local, promovendo 
um ciclo de desenvolvimento 
sustentável. O crescimen-
to da Sicredi Grandes Lagos 
reflete a confiança dos asso-
ciados e nos motiva a seguir 
ampliando nosso impacto 
positivo na comunidade”, 
destaca Muffato.

Participação ativaParticipação ativa
dos associadosdos associados

O modelo cooperativo 
permite que os resultados se-
jam compartilhados de forma 
justa, beneficiando direta-
mente a comunidade e impul-
sionando o desenvolvimento 
econômico regional. “A Sicre-
di Grandes Lagos segue com-
prometida em oferecer solu-
ções financeiras sustentáveis 
e acessíveis, fortalecendo o 
vínculo com seus associados 
e contribuindo para uma so-
ciedade mais próspera, espe-
cialmente no propósito de ge-
rarmos a melhor experiência 
para os nossos associados”, 

ressalta Muffato.

Como consultar os valoresComo consultar os valores
Os associados podem con-

ferir os valores distribuídos 
diretamente em seus extratos 
pelo aplicativo do Sicredi ou 
nas agências onde possuem 
conta corrente. Além da dis-
tribuição dos resultados, a 
cooperativa também registrou 
mais de R$ 8,2 milhões em re-
muneração de juros ao capital 
social no mês de dezembro de 
2024, totalizando mais de R$ 
14,6 milhões repassados entre 
juros ao capital social e par-
ticipação nos resultados em 
conta corrente.

Associados recebem mais de R$ 6,4 
milhões em distribuição de resultados 
O aumento de 15,1% no desempenho da cooperativa resultou em um valor ainda maior 
neste ano, creditado diretamente na conta corrente

Assessoria
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Para o presidente Orlando Muffato, a distribuição dos resultados reforça os princípios do cooperativismo e impulsiona a economia local

Prefeitura discute melhorias e 
destinação de implementos agrícolas 

OOvice-prefeito de La-
ranjeiras do Sul, 
Ademilson Moraes, 

conhecido como Bico, e o 
secretário de Agricultura, 
Abastecimento e Meio Am-
biente, Alcir Pires, reuni-
ram-se com representantes 
da Associação de Agriculto-
res do Herval Grande para 
tratar de investimentos e 
melhorias para a comunida-
de. Este alinhamento ocor-
reu na última semana. 

Temas abordadosTemas abordados
Durante o encontro, fo-

ram discutidas diversas ações 
voltadas ao fortalecimento da 
infraestrutura local. Entre os 
principais temas abordados, 
destacaram-se a recupera-
ção de estradas, a instalação 

de bebedouros de água e a 
continuidade dos serviços do 
programa Porteira Adentro. 
Além disso, a reunião também 
tratou da aquisição de uma 
plantadeira, que beneficiará 
os agricultores da região por 
meio de uma emenda parla-
mentar do deputado estadual 
Alisson Wandscheer, no valor 
de R$ 190 mil.

Mais aporte financeiroMais aporte financeiro
O encontro contou ain-

da com a presença de Vander 
Alves, representante do de-
putado Alisson Wandscheer, 
que anunciou outra conquis-
ta para o município: a des-
tinação de R$ 25 mil para a 
compra de um kit esportivo, 
visando incentivar a prática 
esportiva local.

HERVAL GRANDE

Cesas avalia projetos 
de utilidade pública
AAComissão de Educa-

ção, Saúde e Assistên-
cia Social (Cesas) se 

reuniu na última quinta-feira 
(21), no gabinete da presidên-
cia, para avaliar dois Projetos 
de Lei em pauta. A reunião foi 
conduzida pelo presidente da 
comissão, vereador José Do-
miciano (PRD), e contou com 
a participação da secretária, 
vereadora Valeide Scarpari 
(PSD), e da relatora, vereado-
ra Janice Couto (Podemos). O 
Consultor Legislativo Gilmar 
Zocche esteve presente para 
fornecer orientações técni-
cas sobre as propostas.

DiscussãoDiscussão
Durante o encontro, foi 

analisado o Projeto de Lei 
nº 003/2025, que reconhece 
o Clube de Mães Saúde, do 
loteamento Monte Castelo, 
como entidade de utilidade 
pública municipal, revogan-
do a Lei Municipal nº 153/92. 
Após discussão, a comissão 
aprovou o projeto.

Já o Projeto de Lei nº 
004/2025, que propõe o re-
conhecimento do Clube de 
Desbravadores e Aventurei-
ros Sul como Entidade de 
Utilidade Pública Municipal, 
foi encaminhado para a Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ). A decisão se deve 
à necessidade de um parecer 
jurídico antes que a matéria 
avance para votação.

CÂMARA DE VEREADORES

EM DESTAQUE
NA
WEBObras são intensificadas para minimizar alagamentos em Laranjeiras do Sul

Os trabalhos de drenagem na rua Vereador João Rocha Loures já chegaram a 80% de conclusão

Gosto muito de ler, e ler 
bons livros. Pois o conheci-
mento é o segredo que con-
duz o homem no rumo que 
ele se propor.

Gosto de dividir o mundo 
das palavras por dois grupos: 
boas ou más prosas. Adquiri 
o hábito da companhia dos 
livros na madrugada da vida 
com mio papa. Isto foi cru-
cial para a minha formação 
profissional. Daí o mostrar 
a importância da informação 
para os filhos os tornará vi-
toriosos.

O gosto pelas letras não 
vem de berço. Tem de ser al-
cançado pelo estudo levado 
a cabo por horas e horas de 
perseverante adestramento. 
Ler não é para qualquer um! 
Não basta entender as letras 
pelas letras como se fossem 
um vago jogo de quebra-ca-
beça, mas obter uma real 
compreensão do que se está 
lendo e em como o assunto 
pode afetar as pessoas ao re-
dor.

Infelizmente, muitas 
criaturas humanas nada 
leem e nada escrevem. Desta 
feita, acabam sem nada es-
crevinhar de útil para si nem 
para seus semelhantes. Daí 
muitas das terríveis “perlas” 
via ENEM. Entristece-me 
perscrutar a maturidade da 
juventude desta grande Ter-
ra Brasilis que chafurda na 
lama da atual educare bra-
sileira básica e avançada. A 
tese de que escriturar mal 
e ler terrivelmente ainda 
achar-se na chamada “classe 
baixa” é também verdadeira, 
mas também está epidêmica 
e abestadamente (Tirica ne-
les, minha gente!) espalhada 
neste país.  

Sempre me destinei a dar 
o exemplo das boas letras 
para minhas filhas. Fico re-
alizado ao saber das prefe-
rências literárias delas e em 
como elas se deliciam com 
as estórias, tanto de ficção, 
como baseadas em fatos re-
ais, tais como bibliografias. 
A minha menor gosta mais 
do estilo não clássico, mas, 
apesar disso, as escolhas 
dela tem se definido com a 
força de torná-la a cada dia 
mais ética e interessante. 

A propósito, perceberam 
o motivo deste artigo cha-
mar-se A, E, I, O, U? Leiam 
cada parágrafo e não achem 
a vogal que falta em cada um 
deles!

Jure et facto.

A, E, I, O, U

Reflexões
Jurídicas
e a Vida

*Formado em Psicologia e Direito 

envelope claudioluisrieke@gmail.com

*Por Cláudio Rieke
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EDITAIS

OOConselho Nacional de Edu-
cação (CNE), órgão vin-
culado ao Ministério da 

Educação (MEC), publicou nesta 
segunda-feira, 24 de março, a Re-
solução CNE/CEB nº 2/2025. A re-
solução define as Diretrizes Ope-
racionais Nacionais para o uso de 
dispositivos digitais nas escolas e 
a integração da educação digital 
e midiática aos currículos escola-
res. A medida faz parte da Estra-
tégia Nacional Escolas Conectadas 
(Enec), que visa garantir uma edu-
cação digital inclusiva e cidadã, 
promovendo o uso planejado e es-
tratégico da tecnologia para enri-
quecer o ensino e a aprendizagem.

A resolução permite o uso de 
dispositivos digitais nas escolas 
apenas para fins pedagógicos, sob 
a supervisão dos educadores, e de 
acordo com as necessidades de 
cada etapa de ensino. O uso desses 
dispositivos fora do contexto peda-
gógico, incluindo nos intervalos e 
fora das salas de aula, é expressa-
mente proibido.

Para a educação infantil, o uso de 
telas e dispositivos digitais é restrito 
e deve ocorrer apenas em situações 
excepcionais, com a mediação do 
professor. No ensino fundamental, o 

uso das tecnologias é permitido, des-
de que respeite o desenvolvimento 
das competências e habilidades de 
cada etapa escolar, com uma abor-
dagem gradual, conforme o avanço 
da autonomia do estudante.

No caso do ensino médio, os 
dispositivos podem ser usados para 
apoiar o processo de aprendizagem, 
com a autorização para os alunos 
portarem os aparelhos a critério da 
direção da escola. Cada instituição 
deverá definir, junto à comunidade 
escolar, como os dispositivos serão 
armazenados durante o período 
de aula, podendo ser guardados 
em armários ou compartimentos 
específicos dentro da escola, com 
exceções para casos de acessibili-
dade, monitoramento de saúde ou 
situações de risco.

A resolução também orienta que 
as escolas desenvolvam programas 
de capacitação para promover um 
ambiente de aprendizagem saudá-
vel, com foco no bem-estar emocio-
nal dos estudantes. É responsabili-
dade dos sistemas de ensino e das 
instituições educacionais estabele-
cer estratégias de formação contí-
nua para professores e funcionários, 
com ênfase no uso pedagógico das 
tecnologias.

Além disso, o CNE delineia as 
diretrizes curriculares para a im-
plementação da educação digital 
e midiática, alinhadas à Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC). 
A implementação das novas dire-
trizes e o desenvolvimento de pla-
nos de formação para os docentes 
devem ser realizados ao longo de 
2025, com início das atividades a 

partir de 2026.
O MEC tem reforçado a Estra-

tégia Nacional das Escolas Conec-
tadas (Enec), com foco no acesso 
e no uso seguro das tecnologias. 
Recentemente, o ministério lançou 
um Guia para o Planejamento da 
Adoção de Dispositivos Tecnoló-
gicos nas Escolas, além de outros 
materiais de apoio para auxiliar na 

implementação da educação digital 
e na adaptação à Lei nº 15.100/2025, 
que restringe o uso de celulares no 
ambiente escolar. 

Legislação
 A resolução é fruto de um pro-

cesso de ampla discussão no CNE, 
sob a coordenação do conselheiro 
Israel Matos Batista, e se baseia na 
Lei nº 15.100/2025, que restringe o 
uso de dispositivos móveis pes-
soais, como celulares, nas escolas 
de ensino básico durante as au-
las, intervalos e recreios. A lei visa 
proteger a saúde mental e física de 
crianças e adolescentes.

Embora a Lei limite o uso de 
aparelhos móveis, ela permite 
exceções para atividades pedagó-
gicas, com acompanhamento dos 
professores, além de garantir o 
uso de dispositivos por estudan-
tes que necessitam de recursos de 
acessibilidade. O objetivo da lei é 
não apenas restringir, mas tam-
bém incentivar o uso consciente e 
intencional das tecnologias, des-
tacando a importância da educa-
ção digital no desenvolvimento de 
competências que preparem os 
alunos para um uso responsável 
do ambiente digital.

CNE estabelece novas diretrizes para o 
uso de tecnologías e celulares nas escolas
Objetivo é incentivar o uso pedagógico da tecnologia e promover uma educação digital crítica e consciente

Ângelo Miguel/MEC

O uso de celulares nas escolas fora do contexto pedagógico, é expressamente proibido
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A segurança do paciente surge no Brasil a partir das políticas públicas e leis 

sanitárias, sendo aperfeiçoadas sistematicamente pela ANVISA desde sua 

criação. Colaborando com a missão da Vigilância Sanitária de proteção à saúde 

do cidadão e na intervenção dos riscos advindos do uso de produtos e dos 

serviços a ele sujeitos. No Caso desta instituição, irá colaborar nas ações de 

educação permanente e na saúde de pessoas que possuem transtorno mental, na 

integração dos setores, na articulação dos processos de trabalho e informações 

que impactam risc ao paciente e prevenção e controle de acidentes. 

Em 2004 a ANVISA incorporou ao seu escopo de atuação as ações 

previstas na Aliança Mundial para a Segurança do Paciente da OMS. Desde então 

vem intensificando suas atividades em parceria com o Ministério da Saúde, a 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e os demais entes do Sistema 

Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS). Do mesmo modo, práticas de vigilância e 

monitoramento sobre o uso de sangue, saneantes, materiais, dispositivos, 

equipamentos e medicamentos aliam-se à vigilância e controle de Eventos 

Adversos (EAs), incluindo as Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde 

(IRAS), em busca de uma atenção qualificada à saúde (BRASIL, 2016). 

A prática não segura tende a prosseguir nos processos assistenciais e 

administrativos dos serviços de saúde mundialmente. A gestão de riscos e o 

avanço de qualidade nos cuidados passam a ter esforços conjuntos dentro das 

organizações de saúde objetivando a segurança do paciente. E nos serviços de 

saúde mental não pode ser diferente, é preciso realizar ações para inclusões de 

políticas públicas atuais a fim de melhorar a assistência dos usuários de saúde. 

Através da Portaria nº 529, o Ministério da Saúde (MS) instituiu o 

Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), possuindo dentre seus 

objetivos a promoção e apoio a implementação de iniciativas voltadas à segurança 

do paciente em diferentes áreas da atenção, organização e gestão de serviço de 

saúde, por meio da implantação dos Núcleos de Segurança do Paciente (NSPs) 

nos estabelecimentos de saúde. 

Seguindo nesta direção, a ANVISA publicou RDC n° 36 de 25 de julho de 

2013 que institui ações para a segurança do paciente em serviços de saúde e 
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estabelece a obrigatoriedade de implantação do NSP em serviços de saúde. 

Portanto, a importância da consolidação deste núcleo e a as atividades por ele 

planejada. 

Percebendo Segurança do Paciente como a “redução, a um mínimo 

aceitável, do risco de dano desnecessário associado à atenção à saúde”, ela 

elabora um modelo de Regimento objetivando colaborar com a implementação do 

NSP e suas atuações (BRASIL, 2013). Neste sentido, o regimento apresentado 

segue a estrutura orientada pelo Ministério da Saúde. Este modelo deve ser 

adequado a cada realidade e, ao mesmo tempo, revisado periodicamente para 

atualização dos dados, por ocasião de mudanças institucionais, implantação ou 

desativação de suportes tecnológicos, dentre outros. Importante ressaltar que, 

para a implantação do Regimento é necessária sua aprovação pelos membros da 

comissão e gestores da instituição. 
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REGIMENTO INTERNO DO NÚCLEO DE SEGURANÇA DO PACIENTE DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE DE NOVA LARANJEIRAS 

 
CAPÍTULO I 

 
DA NATUREZA E FINALIDADE 
 
Art.1º - O Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) é uma instância colegiada, 

de natureza consultiva e deliberativa, diretamente ligado a Secretaria Municipal 

da Saúde. 

 

Art. 2º - O NSP tem por finalidade assessorar a Secretaria Municipal de Saúde 

estabelecendo políticas e diretrizes de trabalho, a fim de promover uma cultura 

de saúde municipal voltada para a segurança dos pacientes, por meio do 

planejamento, desenvolvimento, controle e avaliação de ações e programas, 

que visem garantir a qualidade dos processos preventivos e assistenciais do 

município. 

 

CAPÍTULO II 
 
DAS PRERROGATIVAS E COMPETÊNCIAS 
Art. 3º - São princípios do NSP: 
 

I. A garantia de inviolabilidade a intimidade, a vida privada, a honra e a 

imagem dos pacientes, profissionais, fabricantes de produtos e 

notificadores envolvidos no processo que compromete a segurança 

em saude; 

II. A garantia na independência e imparcialidade dos membros na 

apuração dos fatos; 

III. A melhoria contínua dos processos de cuidado e do uso de 

tecnologias da saúde; 

IV. A disseminação sistemática da cultura de segurança; 

V. A articulação e a integração dos processos de gestão de risco; 
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VI. A garantia das boas práticas de funcionamento do serviço de saúde; 

VII. A promoção da gestão do conhecimento sobre a segurança do paciente. 

 
Art.4º - Compete ao NSP: 
 

I. Promover ações para a gestão de riscos no âmbito da instituição; 

II. Analisar e avaliar as notificações sobre incidentes e queixas 

técnicas selecionadas pelo Setor/Unidade de Vigilância em Saúde 

e Segurança do Paciente; 

III. Desenvolver ações para a integração e a articulação 

multiprofissional no âmbito da instituição; 

IV.  Promover mecanismos para identificar e avaliar a existência de 

não conformidades nos processos e procedimentos realizados e na 

utilização de equipamentos, medicamentos e insumos propondo 

ações preventivas e corretivas; 

V. Promover e acompanhar ações de melhoria de qualidade alinhadas 

com a segurança do paciente, especialmente aquelas relacionadas 

aos processos de cuidado e do uso de tecnologias em saúde; 

VI. Estabelecer, avaliar e monitorar impedimentos fisicos para a 

prevenção de incidentes nos serviços de saúde; 

VII.  Elaborar e manter atualizado o Plano de Segurança do Paciente 

em Serviços de Saúde;  

VIII. Divulgar o Plano sendo delegáveis a outros serviços na instituição; 

IX. Avaliar e monitorar as ações vinculadas ao Plano de Segurança do 

Paciente em Serviços de Saúde; 

X. Priorizar a implantação dos Protocolos de Segurança do Paciente 

determinados pelo Ministério da Saúde, ANVISA, Protocolo 

municipal e realizar o monitoramento dos respectivos indicadores; 

XI. Compartilhar e divulgar à gestão e aos profissionais do serviço de 

saúde os resultados da análise e avaliação dos dados sobre 

incidentes e eventos adversos decorrentes da prestação do 

serviço em saúde; 

XII. Acompanhar o processo de notificação no Sistema Nacional de 
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Vigilância Sanitária dos eventos adversos decorrentes da 

prestação do serviço em saúde; 

XIII. Acompanhar os alertas sanitários e outras comunicações de risco 

divulgadas pelas autoridades sanitárias; 

XIV. Desenvolver, implantar, avaliar, monitorar e manter atualizado o 

plano de capacitação em segurança do paciente (Educação 

Setorial Transversal); 

XV. Desenvolver, implantar, avaliar, monitorar e manter atualizado o 

plano de comunicação social em saúde quanto aos temas 

referentes à segurança do paciente (alertas; informações aos 

novos residentes, acadêmicos e profissionais; bem como aos 

pacientes/familiares); 

XVI. Promover e acompanhar ações de disseminação sistemática da 

cultura de segurança com foco no aprendizado e desenvolvimento 

institucional; 

XVII. Apoiar a secretaria municipal de saúde no desenvolvimento de 

estratégias de segurança do paciente para a rede municipal; 

XVIII. Participar de eventos e demais ações promovidas pela Secretaria 

Municipal, Regional, Estadual e Nacional de Saúde sobre 

segurança do paciente. 

 

CAPÍTULO III 
 
DA COMPOSIÇÃO 
 
Art. 5º- O NSP será composto por representantes, titulares e suplentes, 

de reconhecido saber e competência profissional, todos nomeados pela 

Gestão Municipal de Saúde. 

 

Art. 6º- O NSP será composto por equipe multiprofissional, titulares e 

suplentes, com pelo menos um medico, um enfemeiro e um farmacêutico: 

I. Atenção primária à Saúde (2 titulares e 1 suplente), 

II. Assistência Especializada (1 titular e 1 suplente); 
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III. Saúde Mental (1 titular e 1 suplente); 

IV. Divisão de Atenção Farmacêutica (1 titular e 1 suplente); 

V. Divisão de Saúde Bucal (1 titular e 1 suplente); 

VI. Divisão de Atenção às Urgencias (1 titular e 1 suplente);  

VII. Vigilância Epidemiológica (1 titular e 1 suplente); 

VIII. Divisão de Vigilancia Sanitária Saúde do Trabalhador (1 titular e 1 

suplente); 

 

Parágrafo único - De acordo com o nível de maturidade da cultura 

organizacional para a segurança do paciente, o Núcleo pode decidir por 

incluir um representante dos usuários externos. 

 

CAPÍTULO IV 
 
DOS DEVERES E RESPONSABILIDADES 
 
Art. 7º - Os membros do Núcleo devem exercer suas funções com celeridade 

e seguindo os seguintes princípios: 

a)  Proteção d a  intimidade, da vida privada, da honra e da imagem 

dos pacientes envolvidos em incidentes; 

b) Proteção da  intimidade, da vida privada, da honra e da imagem 

dos profissionais envolvidos em incidentes; 

c) Proteção d a  intimidade, da vida privada, da honra e da imagem 

dos fabricantes de produtos relacionados a queixas técnicas e 

incidentes em saúde; 

d) Proteção à identidade do notificador; 

e) Independência e imparcialidade de seus membros na apuração 

dos fatos; 

f) Focar nos processos durante a apuração dos fatos e no 

processo decisório. 

g) Participar das reuniões; 

h) Realizar as ações relacionadas às competências do NSP. 

i) Manter sigilo sobre as informações referentes aos processos 
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j) Analisar e avaliar os dados sobre incidentes e EAs decorrentes da 

prestação do serviço em  saúde; 

k) Tomar parte nas discussões e votações. 

 

Art. 8º - Eventuais conflitos de interesse, latentes ou potenciais, que 

possam surgir em função do exercício das atividades dos membros do 

Núcleo deverão ser informados aos demais integrantes do Colegiado ao 

abrir o item de pauta. 

 

Parágrafo único. O(s) membro (s) que estiver envolvido em conflito de 

interesse estará impedido, caso seja aberto para votação, de votar 

quaisquer itens de pauta envolvendo a área que representa. 

 

Art. 9º - As matérias examinadas nas reuniões do Núcleo têm caráter 

sigiloso, ao menos até sua deliberação final, quando será decidida sua 

forma de encaminhamento. 

Parágrafo único. Os membros do Núcleo não poderão manifestar-se 

publicamente sobre quaisquer assuntos tratados neste fórum, cabendo 

ao Presidente do Núcleo o encaminhamento de assuntos a serem 

publicizados para apreciação da gestão municipal. 

 

Art. 10º - As atribuições do Coordenador incluirão, entre outras, as 

seguintes atividades: 

I. Coordenar as discussões e supervisionar as atividades do NSP; 

II. Instalar e presidir as reuniões; 

III. Convocar reuniões extraordinárias; 

IV. Organizar a pauta das reuniões; 

V. Produzir e expedir documentos; 

VI. Distribuir tarefas; 

VII. Conduzir os trabalhos; 

VIII. Quando for o caso exercer o direito de voto de desempate; 

IX. Convidar entidades, técnicas e consultores para colaborarem com 

estudos ou participarem como consultores na apreciação da matéria 
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em pauta. 

X. Manter sob sua guarda e disponibilizar  à autoridade  sanitária, 

quando requisitado, as  notificações de EAs; 

 

Art. 11º - As atribuições Secretário e o seu Substituto: 

a) Terão as atribuições de fornecer o apoio técnico e administrativo 

necessários ao funcionamento do NSP. 

b) Substituir o coordenador em sua falta e ou impedimentos. 

c) Desempenhar as atribuições que lhe forem conferidas pelo 

coordenador. 

  
 Art. 12º - As atribuições Secretário de Saúde: 

 

a) Apoiar a implantação do Núcleo de Segurança do Paciente; 

b) Disseminar o processo de implantação e manutenção do NSP; 

c) Constituir o Núcleo de Segurança do Paciente e nomear a sua composição, 

conferindo aos membros autoridade, responsabilidade e poder para executar 

as ações do Plano de segurança do Paciente em Serviços de Saúde; 

d) Disponibilizar recursos humanos, área física adequada, equipamentos, 

insumos e serviços de apoio para o desenvolvimento pleno das atividades do 

NSP; 

e) Proporcionar e estimular a integração entre os diversos setores do ambiente 

institucional visando à notificação e investidura imediata quando da suspeita da 

ocorrência de agravos; 

f) Coordenar a votação para eleger o coordenador e o secretário do NSP, 

tendo voz de desempate. 

 

CAPÍTULO V 
DO MANDATO 
 
Art. 13º - O mandato dos membros do NSP terá a duração de 2 (dois) 

anos, podendo ser reconduzidos. 
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Parágrafo único. Independente da motivação sobre a destituição do 

membro integrante do NSP, essa ocorrerá sob apreciação, da Gestão 

municipal de saude e por meio de votação dos membros do NSP. 

 

CAPÍTULO VI 
 
DO FUNCIONAMENTO 
 
Art. 14º - O NSP deverá se reunir bimestralmente em reuniões 

ordinárias e poderá, de acordo com a urgência da matéria, reunir-se 

extraordinariamente. Haverá reuniões dos subgrupos de frequência 

mensal ou a serem definidas conforme a necessidade. 

 

Parágrafo Único - As reuniões extraordinárias podem ser convocadas 

pelo Coordenador, seus membros titulares ou pela gestão municipal de 

saude. 

 

Art. 15º – As reuniões do NSP são agendadas anualmente, via 

cronograma, com local e horários estabelecidos e encaminhados aos 

membros via WhatsApp para apreciação. Na semana que antecede a 

reunião, o coordenador envia um lembrete com a pauta a ser discutida. 

 

Parágrafo Único - As reuniões extraordinárias serão convocadas, com 

no mínimo 48 (quarenta e oito) horas de antecedência. 

 

Art. 16º – O quórum mínimo das reuniões é a presença de maioria 

simples dos membros titulares do NSP ou completando o quórum 

mínimo na ausencia do titular seu substituto. 

 

Art. 17º - O membro que acumular faltas não justificadas em duas 

reuniões consecutivas será desligado do NSP, assumindo assim seu 

substituto. 
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Art. 18º - As reuniões serão conduzidas pelo Coordenador e, na falta 

deste, pelo seu substituto formal. 

 
Art. 19°. Em todas as reuniões será redigido ata com assinatura por 

extenso dos membros presentes.  

 

CAPÍTULO VII 
 
DAS DELIBERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Art. 20º - As deliberações do NSP serão preferencialmente estabelecidas por 

consenso ou voto da maioria dos membros presentes. 

§ 1º - As votações, quando necessárias, serão abertas e acompanhadas 

de defesa verbal registradas em ata. 

§ 2º - As decisões serão tomadas em votação por maioria simples 

dos seus titulares presentes ou de seu suplente na ausencia do titular. 

§ 3º - Em caso de empate na votação, a decisão final caberá ao 

Coordenador do NSP. 

 

CAPÍTULO VIII 
 
DO SUPORTE AO FUNCIONAMENTO 

 
Art. 21º - O apoio administrativo ao NSP será realizado pela secretária 

do NSP em conjunto com a secretária Municipal de saúde 

proporcionando a infraestrutura e recursos necessários, dentro das 

possibilidades existentes; 

 

Art. 22º - São consideradas atividades administrativas: 

I. Prestar subsídios e informações relacionadas às atividades do NSP; 

II. Elaborar e arquivar atas, processos, relatórios, documentos, 

correspondências e a agenda do NSP; 

III. Realizar o agendamento, a preparação e a expedição das 
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convocações para as reuniões e o provimento do apoio logístico 

para as mesmas. 

 

Art. 23º- A sequência de atividades nas reuniões do NSP-SMS, serão: 

I.  Verificação da presença do Coordenador e demais membros do Grupo 

Executor; 

II. Leitura, aprovação e assinatura da Ata da reunião no final deste; 

III. Leitura, pelo Coordenador, dos informes e desenvolvimento da pauta da 

reunião; 

IV. Leitura, discussão e votação dos pareceres; 

V. Palavra aos membros do Grupo Executor; 

VI. Organização da pauta da próxima reunião; 

VII. Distribuição de tarefa aos membros. 

 

§ 1º - Qualquer membro poderá requerer ao Coordenador, a qualquer tempo, 

que solicite o encaminhamento ou diligências de consultas a outras pessoas ou 

instituições públicas ou privadas, nacionais e internacionais, para estudo, 

pesquisa ou informações necessárias à solução dos assuntos que lhes forem 

designados, bem como solicitar o comparecimento de qualquer pessoa às 

reuniões para prestar esclarecimentos. 

 

§ 2º - A pauta será comunicada previamente a todos os membros, com 

antecedência mínima de dois dias para as reuniões ordinárias e de um dia para 

as extraordinárias. 

 

Art. 24º - Após a leitura do parecer, o Coordenador deve submetê-lo a 

discussão, dando a palavra aos membros que a solicitarem. 

 

Art. 25º - Após o encerramento das discussões, o assunto será 

submetido à votação. 

 

 Art. 26º - A cada reunião os membros consignarão sua presença 

em folha própria (lista de presença) e o secretário lavrará ata que deverá 
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ser assinada pelos membros presentes e pelo Coordenador, quando de 

sua aprovação. 

 

Art. 27º - O presente Regimento Interno poderá ser alterado mediante 

a aprovação por 2/3 dos componentes do NSP-SMS. 

 

Art. 28º - O presente Regimento Interno e suas eventuais alterações 

deverão ser submetidos à apreciação e aprovação pelo Gestor. 

 

CAPÍTULO IX 
 

DOS GRUPOS DE TRABALHO DO NSP 
 
Art. 29º - O NSP poderá criar grupos de trabalho para tratamento de 

assuntos específicos. 

§ 1º - Os grupos de trabalho serão compostos por no máximo 3 (três) 

componentes tendo reconhecido saber e competência profissional no 

tema, todos indicados pelo NSP e nomeados pela Gestão Municipal de 

saude. 

§ 2º - Cada subgrupo de trabalho será coordenado por um 

representante do NSP, que deverá realizar atas com listas de presença 

a cada encontro. 

§ 3º - O membro que acumular faltas não justificadas em duas reuniões 

consecutivas será desligado do grupo de trabalho. 

§ 4º - As atribuições do Coordenador do subgrupo de trabalho incluirão, 

sem prejuízo de outras: 

I. Coordenar as discussões; 

II. Definir responsabilidades dos componentes; 

III. Conduzir os trabalhos e 

IV. Responsabilizar-se pela entrega em tempo dos m a t e r i a i s  

demandados pelo NSP. 
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CAPÍTULO X 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art.30°. Com este Regimento espera-se a incorporação dos processos 

de gestão de risco como prática diária, conscientizando os profissionais de 

saúde de modo que a cultura de segurança do  paciente saia do papel e se 

torne um dos valores intrínsecos à saúde municipal de Nova Laranjeiras-PR. 

 

Art. 31º. Aos profissionais que trabalham com cuidado direto ao 

paciente, terão duas (2) tardes no mês, totalizando oito (8) horas mensais 

destinadas às atividades do NSP, dispensadas na escala de serviço. 

 

Art. 32°. O presente Regimento entra em vigor a partir da data de sua 

publicação. 

 

Este regimento foi desenvolvido pelo NSP, durante a sua elaboração 

passou por processo de discussão, sendo fruto de contribuições e sugestões dos 

membros. 

 

COMPONENTES NOMEADOS: 
 

- Coordenador: Juceli Carmen Brugnoroto Balbinoti 

- Secretário: Alvaro de Oliveira Branco. 

- Secretária (suplente): Andressa Petró Gomes 

 

 
Nova Laranjeiras, 18 de março de 2025 

 

SRa. Raquel Bones dos Reis Muffato 

Secretária Municipal da Saúde de Nova laranjeiras-Pr. 

 
 



NNa última semana (20), o pre-
feito de Goioxim, Eder da 
Balsa, participou de uma 

reunião em Londrina que marcou 
um avanço significativo para o mu-
nicípio e para o estado do Paraná. O 
encontro, promovido pela Sanepar, 
tratou da implantação de uma rede 
de saneamento básico no municí-
pio, uma conquista aguardada há 
muito tempo pela população.

Durante a reunião, Eder com-
partilhou com entusiasmo os de-
talhes do projeto que visa atender 
uma das maiores necessidades da 
cidade: a universalização do sane-
amento. Com a execução do proje-
to, Goioxim será contemplado com 
uma infraestrutura moderna e efi-
ciente, que vai garantir o acesso à 
água potável e ao esgotamento sani-
tário para todos os seus habitantes. 
“O Goioxim será contemplado com 
uma rede de saneamento básico. É 
claro que ele tem um certo tempo, 

tem execução no projeto e a gen-
te, com certeza, por meio do nos-
so deputado Alexandre Curi e do 
governador do estado do Paraná, 
com uma parceria público-privada, 
vamos estar executando esse im-
portantíssimo projeto para a nossa 
cidade”, afirmou o prefeito Eder, 
demonstrando confiança no avanço 
das obras.

Desenvolvimento econômico
A obra de saneamento bási-

co não só representa um marco na 
saúde pública, como também abre 
portas para o desenvolvimento eco-
nômico e social de Goioxim. Com 
o apoio da Sanepar e a articulação 
com o governo estadual, o projeto 
promete transformar a realidade 
do município, proporcionando uma 
qualidade de vida mais digna para 
seus moradores.

Eder falou de seu compromisso 
com a população e destacou que o 

trabalho está sendo feito com se-
riedade e determinação. “Eu an-
seio pela população, que nós, com 
certeza, estamos preocupados com 
isso. Estamos brigando, trabalhan-
do e buscando as soluções para que 
o nosso município seja uma cidade 
cada vez melhor de se morar. Co-
nosco é assim, é menos conversa e 

mais resultado”, afirmou.
O prefeito ainda anunciou 

que mais informações sobre o 
andamento do projeto serão di-
vulgadas em breve, mas garantiu 
que a população pode esperar 
por um Goioxim mais saudável e 
sustentável com a chegada do sa-
neamento básico.

UUm encontro que acon-
teceu na última semana 
(19), marca um novo mo-

mento do Legislativo de Quedas 
do Iguaçu, com apresentação 
da Procuradoria da Mulher e 
projetos de leis, que tem como 
objetivo criar uma rede de en-
frentamento à violência contra 
as mulheres. 

O encontro realizado na As-
sociação Comercial (Aciqi), foi 
coordenado pelo presidente da 
Câmara de Vereadores, Rodol-
fo Revers, e a vice-presidente e 
procuradora da mulher, Carlise 
Priscila Kazmierczak. Contou 
com a presença de represen-
tantes de diversas entidades e 
órgãos públicos, reafirmando 
o compromisso coletivo com a 
causa e buscando estratégias 
eficazes para fortalecer a rede 
de apoio às vítimas. “Os núme-
ros de ocorrências e processos 
judiciais são alarmantes em 
nosso município, que represen-
ta mais de 50% das ocorrências 
somente em casos de violência 
contra as mulheres. Isso não é 
uma questão social, mas de saú-
de pública. Juntos vamos mudar 
está realidade que nos entristece 
e nos envergonha”, avalia Rodol-
fo Revers.

O Parlamentar anunciou que 
deverá dar entrada na Casa de 
Leis projetos de leis que dispõe 
sobre diretrizes para a política 
municipal de enfretamento à 
violência contra as mulheres e 
dá outras providências. 

O Projeto da Rede de Enfren-

tamento à Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher, tem 
como parte integrante da Lei, o 
Poder Legislativo, que visa ações 
que devem ser adotadas como 
política pública protetiva à mu-
lher vítima de violência de gêne-
ro de qualquer natureza.

Números alarmantes 
Dados divulgados pela Co-

marca Judiciária mostram que 
nos últimos três anos foram re-
gistrados 1.718 casos de ocorrên-
cias, ou seja, processos judiciais 
envolvendo a violência contra as 
mulheres. Isso representa mais 
de 50% de ações policiais ou 
processo judiciais. Depois vem 
tráfico de drogas, homicídios e 
outros delitos. 

Marco 
A Procuradora da Mulher, 

Carlise Priscila Kazmierczak 

destacou que nos seus 57 anos de 
fundação, a Câmara de Vereado-
res passa a ter um departamento 
de Procuradoria da Mulher atu-
ante, sendo uma mão amiga, fis-
calizadora e apoiadora de ações 
e políticas, que vise combate à 
violência contra a mulher, con-
tra a família.   

A Procuradoria da Mulher é 
um espaço da mulher na políti-
ca, que vem sendo conquistado 
com coragem e dedicação, po-
rém, infelizmente ainda, exis-
tem preconceitos e violências no 
cotidiano feminino, mesmo que 
reduzidos após a criação da Lei 
Maria da Penha, frisou Carlise.

Diálogo 
O evento marcou um passo 

significativo na construção de 
políticas e ações concretas para 
o combate à violência de gênero, 
fortalecendo a rede de proteção 

e ampliando o diálogo entre as 
instituições envolvidas.

Prestigiaram o encontro a vi-
ce-prefeita Marlene Revers, se-
cretária de Ação Social, Rutimei-
re do Santos, representantes de 
órgãos públicos e entidades: do 
Judiciário; Polícia Civil; Polícia 
Militar; Secretaria de Educação; 
ACIQI; Conselho da Comunida-
de; OAB; Senai; Senar; Sindicato 
Rural; Sesc; Sebrae e Caciopar. 

Durante o encontro, foram 
discutidas iniciativas para am-
pliar a conscientização, garantir 
maior segurança e aprimorar o 
atendimento às mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade.

A iniciativa reforça a impor-
tância da união entre poder pú-
blico, entidades privadas e a so-
ciedade civil para enfrentar essa 
problemática e construir um 
ambiente mais seguro e acolhe-
dor para todas as mulheres.

Câmara lança mobilização para 
combater violência contra mulher
O presidente, Rodolfo Revers, poede uma rede de enfrentamento articulada, com a participação dos 
gestores públicos, de segurança, judiciário e entidades

Assessoria

Dados divulgados pela Comarca Judiciária mostram que nos últimos três anos foram registrados 1.718 casos de ocorrências, ou seja, 
processos judiciais envolvendo a violência contra as mulheres

O encontro, promovido pela Sanepar, tratou da implantação de uma rede de saneamento 
básico no município, uma conquista aguardada há muito tempo pela população

Prefeito Eder da Balsa anuncia 
saneamento básico em Goioxim

Somos movidos pelo desejo, 
não temos para onde correr. E 
esse é um problema que todos nós 
temos que enfrentar, no íntimo 
do nosso coração, com as parcas 
forças do nosso ser.

 Diante desse entrevero, Sid-
dhartha Gautama diria que bastaria 
abdicarmos deles para os proble-
mas se escafederem. Nas suas pa-
lavras, desejos seriam como pedras: 
quanto mais desejamos, mais pesa-
da torna-se a vida.

 E ele, em grande medida, está 
coberto de razão. O ponto é que 
essa não é uma tarefa tão simples 
assim. Na verdade, é uma tarefa 
hercúlea porque, o desejo, não é 
um mero adereço que usamos e 
descartamos quando nos dá na 
ventana. Nada disso.

 Ele ocupa um lugar central em 
nossa vida e, por isso, todos nós te-
mos em nosso âmago um vazio que 
apenas o absoluto pode preencher. 
Vazio esse que nos torna um ser se-
dento por ser. O problema é que não 
sabemos como fazer isso, nem por 
onde começar.

 Segundo René Girard, o desejo 
não se manifesta em nós de manei-
ra direta, mas sim, de forma trian-
gulada. Ou seja, não desejamos algo 
porque nos parece bacana, mas 
sim, porque alguém deseja o mes-
mo, ou porque outrem já realizou-
-se com esse algo.

Nesse sentido, nós desejamos 
ter, ou ser algo, a partir do dese-
jo manifestado por outra pessoa. 
Como diriam os latinos, “verba mo-
vent, exempla trahunt”; as palavras 
movem, os exemplos arrastam.

 Contudo, nem todo anseio, al-
mejado através do desejo do outro, 
pode ser realizado e, quando isso 
ocorre, surge em nosso íntimo um 
desejo irascível de destruir o bem 
desejado. De destruí-lo literalmente 
ou simbolicamente.

 Não nos esqueçamos: quem 
desdenha sempre quer comprar.

 Frustrados, nos sentimos vazios 
e, assim, mais uma vez, entramos no 
ciclo do desejo, movidos pela ânsia 
de realizarmos não-sei-quê para 
não nos sentirmos largados no vá-
cuo da vida; ciclo esse que apenas 
termina quando findamos nossa 
jornada neste vale de lágrimas.

 Por isso, para não sermos en-
redados pela arapuca mimética, po-
demos, se assim o quisermos, nos 
esforçar para nos tornar cônscios 
daquilo que desejaremos, para não 
sermos facilmente arrastados pelo 
turbilhão de desejos que nos é apre-
sentado por essa sociedade cansada, 
para não sermos manipulados por 
esse mundo hiperconectado que 
quer sequestrar nossa atenção, para 
não nos tornarmos um reles capacho 
dos nossos caprichos mesquinhos 
que imperam em nosso coração.

Uma armadilha oculta 
em nosso coração

Farpas
Quixotescas

Professor, escrevinhador e bebedor de 
café. Autor de “A QUADRATURA DO 

CÍRCULO VICIOSO”, entre outros livros

envelope dartagnanzanela@gmail.com

Por
Dartagnan Zanella

EM DESTAQUE
NA
WEBMunicípios da Cantu receberam juntos mais de R$ 43 milhões em janeiro

Pinhão e Laranjeiras ficam à frente da lista, com mais de R$ 5 milhões cada. Os valores são determinados pelo IPM, com base na população, área territorial e arrecadação
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CCom o aumento dos casos de 
golpes contra idosos, o Grupo 
Mulheres do Brasil – Núcleo 

Brasília, por meio do Comitê 60+, 
lançou a ‘Cartilha de Orientação e 
Prevenção a Golpes Praticados con-
tra a Pessoa Idosa’. O material tem o 
objetivo de conscientizar e proteger 
esse público contra fraudes cada vez 
mais sofisticadas.

A cartilha foi elaborada por 
uma equipe dedicada, incluindo 
o advogado e professor José Elias 
Gabriel Neto, que cedeu volunta-
riamente o material ao Comitê 60+. 
O documento conta ainda com a 
contribuição de diversas lideran-
ças do Núcleo Brasília, como Janete 
Vaz (presidente), Glória Guimarães 
(vice-presidente), além de outras 
lideranças do Comitê 60+.

Por que a cartilha foi criada?Por que a cartilha foi criada?
A população idosa tem sido um 

dos principais alvos de golpistas, 
que se aproveitam da confiança e, 
muitas vezes, da falta de familiari-
dade com novas tecnologias para 
cometer fraudes. Diante dessa rea-
lidade, o Grupo Mulheres do Brasil 
viu a necessidade de criar um ma-
terial educativo que ajudasse a pre-
venir essas situações.

A cartilha traz um alerta para a 
crescente sofisticação dos golpes e 
explica como os criminosos atuam. 
O objetivo é garantir que os idosos 
e suas redes de apoio estejam in-
formados e preparados para evitar 
essas armadilhas.

Principais golpesPrincipais golpes
abordados na cartilhaabordados na cartilha

O material reúne explicações so-
bre diferentes tipos de golpes, como:
• Golpe amoroso e falso namorado 
– O “Dom Juan” ou “Romeu” se uti-
liza de perfis falsos e com envio de 
fotos fictícias para seduzir a vítima 
e quando a conquista vive um rela-
cionamento amoroso de maneira 
virtual pelas redes sociais. Estelio-
natários fingem envolvimento ro-
mântico para ganhar a confiança da 

vítima e pedir dinheiro sob falsas 
justificativas.
• Golpe dos “nudes” – Os golpistas 
entram em contato por diferentes 
meios de comunicação eletrônica 
(redes sociais e/ou Whatsapp) utili-
zando-se de perfis falsos e passam 
a fazer contato com diversas pesso-
as com intuito de realizar uma in-
teração virtual e com isso há troca 
de fotos íntimas Após convencerem 
a vítima a trocar fotos íntimas, a 
chantageiam.
• Clonagem do WhatsApp - Golpis-
tas criam contas falsas no What-
sApp usando nome e foto da víti-
ma para pedir dinheiro a amigos e 
familiares. Outra tática envolve a 
clonagem do WhatsApp, obtendo 
dados de segurança por links falsos 
ou aplicativos com vírus, fazendo 
a vítima perder o acesso à conta. 
Também há fraudes com falsos 
anúncios de vendas, empregos, be-
nefícios e empréstimos. As vítimas 
são atraídas por ofertas engano-
sas e acabam perdendo dinheiro. 
O produto ou serviço prometido 
nunca é entregue.  Criminosos as-
sumem a conta da vítima e pedem 
dinheiro a seus contatos.
• Falsa ligação do Banco – Crimino-
sos se passam por representantes 
de instituições financeiras e aler-
tam sobre uma suposta movimen-
tação suspeita na conta da vítima. 
Para “cancelar” a transação, pedem 
que a pessoa realize uma operação 
bancária. Eles usam tecnologia para 
mascarar o número de telefone, fa-
zendo parecer que a ligação vem 
do banco. Também enviam SMS e 
usam fotos de perfil com a logo da 
instituição para enganar a vítima.
• Golpe do Pix – Criminosos se 
passam por bancos e alegam movi-
mentação atípica, pedindo um PIX 
para regularizar a conta. Também 
aplicam golpes por meio de sites 
falsos para roubo de chaves PIX. 
Outra tática envolve enviar um falso 
comprovante de agendamento de 
transferência e pedir a devolução 
do valor, que nunca foi realmente 

enviado. Além disso, usam QR codes 
falsos para induzir a vítima a fazer 
transferências. Também exploram 
o Mecanismo Especial de Devolução 
(MED) para fraudar vítimas.
• Pirâmide financeira – Pirâmides 
financeiras são esquemas onde os 
ganhos vêm da entrada de novos 
membros, e não de um negócio real. 
O esquema Ponzi é uma variação 
mais sofisticada, prometendo altos 
rendimentos pagos com dinheiro 
de novos investidores. No início, os 
lucros são entregues, mas os paga-
mentos cessam quando não há mais 
adesões, resultando em prejuízo 
para a maioria. O golpe usa marke-
ting para parecer legítimo e atrair 
vítimas com promessas de lucros 
rápidos. Esse esquema também 
ocorre em pirâmides de cripto-
moedas, causando grandes perdas 
quando colapsa.
• Troca de cartão bancário -  Esse 
golpe acontece quando a vítima usa 
seu cartão na máquina do golpista. 
O criminoso memoriza a senha e, 
de forma disfarçada, troca o cartão 
por outro, permitindo que realize 
transações fraudulentas. Durante a 
substituição, o golpista pode distrair 
a vítima ou contar com a ajuda de 
terceiros para desviar sua atenção.
• Golpe do falso motoboy – Crimi-
nosos se passam por entregadores 
e alegam que a vítima ganhou um 
brinde, exigindo uma taxa para li-
beração. Usam máquinas adulte-
radas para clonar cartões e cobrar 
valores maiores. Às vezes, alegam 
falha no pagamento para repetir 
a transação e aumentar a fraude. 
Outra variação envolve golpistas 
fingindo ser do banco, solicitando 
que a vítima corte o cartão sem da-
nificar o chip, que é recolhido por 
um motoboy e usado para transa-
ções ilegais.

Dicas para prevençãoDicas para prevenção
A cartilha também traz orienta-

ções práticas para evitar cair nesses 
golpes, entre elas:
•Não compartilhar informações 

pessoais por telefone, mensagens 
ou e-mails.
•Desconfiar de pedidos urgentes 
de dinheiro, mesmo se vierem de 
contatos conhecidos.
•Conferir boletos antes de efetuar 
pagamentos.
•Nunca fornecer senhas bancárias 
para terceiros.
•Desconfiar de promessas de ga-
nhos financeiros fáceis.

O que fazer seO que fazer se
cair em um golpe?cair em um golpe?

1.Registre um boletim de ocorrên-
cia na delegacia mais próxima: isso 
é fundamental para que as autori-
dades investiguem o crime e pos-
sam tomar medidas para tentar 
recuperar os valores perdidos ou 
identificar os responsáveis.
2. Informe o banco sobre movimen-
tações suspeitas: ao comunicar a 
instituição financeira, o idoso pode 
bloquear operações fraudulentas e, 
em alguns casos, solicitar o ressar-
cimento dos valores indevidamente 
retirados.
3. Busque apoio jurídico e psi-
cológico, se necessário: o auxílio 
jurídico pode ajudar a recuperar 
perdas financeiras ou tomar me-
didas legais contra os fraudadores. 
Já o apoio psicológico é importante 
para lidar com o impacto emocio-
nal da fraude.
4. Compartilhe sua experiência 
para alertar outras pessoas: di-
vulgar o ocorrido pode evitar que 
outras pessoas, principalmente 
idosos, caiam em golpes semelhan-
tes, aumentando a conscientização 
sobre fraudes.
Onde encontrar a cartilha?
A cartilha está disponível gratui-
tamente para download e distri-
buição, podendo ser acessada em 
centros de referência da assistên-
cia social, delegacias, instituições 
financeiras e também por meio 
das redes sociais do Grupo Mu-
lheres do Brasil. Ela também pode 
ser acessada pelo QR-Code na foto 
desta matéria.

Cartilha orienta idosos sobre 
golpes e como se proteger
Lançado pelo ‘Grupo Mulheres do Brasil’, o material busca conscientizar e proteger pessoas 
da terceira idade contra fraudes que estão cada vez mais sofisticadas
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O objetivo do material gratuito é garantir que os idosos e suas redes de apoio estejam informados e preparados para evitar essas armadilhas

Se chegaste aos dias anuvia-
dos de pranto, à vista de ocor-
rências infelizes, acende a luz da 
esperança e caminha adiante, 
olvidando na retaguarda o que 
te possa parecer aflição e de-
sengano. Outro dia, com novas 
emoções, espera-te amanhã, 
renovando-te a vida... Pesso-
as queridas talvez se te hajam 
transformado em obstáculos à 
paz, compelindo-te à travessia 
de espessas nuvens de lágri-
mas... Esquece os que se acomo-
daram com atitudes irrefletidas 
e pensa nas dedicações sinceras 
que te felicitam as horas. Alguém 
a quem amas, enternecidamen-
te, haverá falhado nos compro-
missos assumidos, relegando-te 
ao abandono... Esquece o me-
nosprezo de que terás sido ob-
jeto e conserva a imagem desse 
alguém no tesouro de tua grati-
dão pela felicidade que te deu e 
prossegue em frente, na certeza 
de que a vida te ofertará estradas 
novas para a aquisição de ale-
grias diferentes. Acontecimen-
tos calamitosos te impeliram a 
vacilar nos fundamentos da fé, 
ainda insegura... Esquece, po-
rém, os fatos amargos e adian-
ta-te na jornada para diante, 
valorizando os recursos espiri-
tuais de que dispões, recordan-
do que o Céu continua alentan-
do a última planta das últimas 
faixas do deserto e revigorando 
o verme da mais oculta reen-
trância de abismo. Seja qual seja 
o tipo de provação que te incline 
ao desalento, vence o torpor da 
tristeza e segue para a vanguar-
da de tuas próprias aspirações. 
Da imensidão da noite, nascerá 
sempre o fulgor de novo dia. 
Não te permitas qualquer pa-
rada nas sombras da inércia. 
Trabalha e prossegue em fren-
te, porque a bênção de Deus te 
espera em cada alvorecer.

Do livro Palavras do Cora-
ção, Ed. C.E.U. De Francisco 
Cândido Xavier, pelo Espírito 
Meimei.

Coragem no 
caminho

Leia mais
Coluna espírita

Mensagem
Espírita

Acesse a cartilha



OInstituto de Tecnologia do 
Paraná (Tecpar) anunciou, 
na última semana, uma im-

portante parceria com a empresa 
Biogénesis Bagó para a criação de 
um banco nacional de antígenos 
e vacinas contra a febre aftosa, 
uma das doenças mais ameaça-
doras para a pecuária mundial. A 
medida visa fortalecer a resposta 
do Brasil a eventualidades de sur-
tos de febre aftosa, consolidando 
o país como referência global em 
segurança sanitária.

Conforme informou a Secre-
taria da Agricultura e do Abas-
tecimento do Estado do Paraná, 
o novo banco de antígenos terá a 
missão de armazenar sorotipos 
virais específicos da doença, man-
tendo-os congelados e prontos 
para a produção rápida de vacinas. 
Em casos de surto, o sistema per-
mitirá a produção e distribuição de 
imunizantes para todo o território 
nacional em até 72 horas, uma ve-
locidade essencial para conter a 

disseminação da febre aftosa.
Este será o primeiro banco 

de antígenos do Brasil, um passo 
crucial para a realização do ob-
jetivo do país de ser oficialmen-
te reconhecido, ainda neste ano, 
pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE), como “livre 
de febre aftosa sem vacinação”. A 
certificação é um marco significa-
tivo, pois demonstraria o sucesso 
do Brasil em controlar a doença 
sem depender mais de campa-
nhas de vacinação em larga escala.

Importância estratégica
Em nota, Celso Kloss, diretor-

-presidente do Tecpar, destacou a 
relevância do banco de antígenos 
para a segurança do setor agrope-
cuário brasileiro. “O banco é uma 
ferramenta estratégica para apoiar 
o país no enfrentamento de sur-
tos pontuais que possam surgir, 
permitindo uma vacinação emer-
gencial em tempo hábil. A rapidez 
na formulação de vacinas é crucial 

para evitar que a doença se espalhe 
e cause danos econômicos e sanitá-
rios graves”, afirmou Kloss.

Rebanho
A parceria entre o Tecpar e a 

Biogénesis Bagó representa um 
avanço significativo na estraté-
gia de controle da febre aftosa no 
Brasil. Com a criação deste banco 
nacional, o país se prepara para re-
forçar sua posição no mercado in-
ternacional, garantindo a saúde do 
rebanho e a continuidade de suas 
exportações agropecuárias, além 
de proteger a indústria local de 
surtos imprevisíveis que poderiam 
afetar a cadeia produtiva.

A implementação do banco 
de antígenos também é um re-
flexo do compromisso do Brasil 
com a saúde animal e a qualidade 
de seus produtos agropecuários, 
além de representar um passo fir-
me rumo à consolidação do país 
como uma potência global em se-
gurança sanitária.

Ooutono no Hemisfério 
Sul começou na última 
semana (20) e segue até 

o dia 20 de junho, marcando a 
transição entre o calor e a umi-
dade do verão e o frio e a se-
cura do inverno. Para o Sul do 
Brasil, essa mudança trará uma 
série de desafios e oportunida-
des para o setor agrícola, que 
precisa estar atento às varia-
ções climáticas.

Durante a estação, as chuvas 
diminuem consideravelmente, 
com destaque para o interior 
do país, mas a região Norte das 
Regiões Norte e Nordeste ainda 
registra precipitações signifi-
cativas, influenciadas pela Zona 
de Convergência Intertropical 
(ZCIT). Enquanto isso, massas 
de ar frio vindas do sul come-
çam a derrubar as temperatu-
ras, principalmente na Região 
Sul, provocando quedas acentu-
adas nas serranias e mudanças 
no comportamento das culturas 
agrícolas.

Previsão climática
para o Sul em 2025

Temperaturas e chuvas: 
para o Sul do Brasil, a previ-
são indica que as chuvas serão 
abaixo da média nos estados 
do Paraná, Santa Catarina e no 
norte do Rio Grande do Sul, mas 
no centro-sul do Rio Grande do 
Sul, os volumes podem ser pró-

ximos ou até acima da média. As 
temperaturas deverão ficar aci-
ma dos padrões históricos, mas 
com a possibilidade de incur-
sões de ar frio, especialmente 
nas áreas serranas, que podem 
ter quedas acentuadas.

Fenômenos meteorológicos: 
o outono também pode trazer 
nevoeiros frequentes e geadas, 
especialmente em áreas mais 
altas da Região Sul. Além disso, 
a expectativa é de neve nas ser-
ras do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná, o que pode 
afetar tanto a produtividade das 
culturas quanto a logística de 
transporte na região.

Impactos
O impacto do clima nas la-

vouras será significativo, prin-
cipalmente devido à combina-
ção de chuvas abaixo da média 
e temperaturas elevadas.
• Paraná: O deficit de chuvas 
pode reduzir a umidade do solo, 
prejudicando as lavouras de se-
gunda safra, como soja e milho. 

Contudo, a colheita da primei-
ra safra pode ser favorecida, já 
que o clima mais quente pode 
acelerar o amadurecimento das 
culturas.
• Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul: No centro-sul do Rio 
Grande do Sul, a expectativa de 
chuvas mais próximas ou aci-
ma da média pode beneficiar as 
lavouras de primeira safra, es-
pecialmente as que foram plan-
tadas tardiamente. No entanto, 
os estados do Paraná e Santa 
Catarina podem enfrentar um 

cenário de umidade mais baixa, 
dificultando o desenvolvimento 
das culturas.
• Temperaturas: Embora as 
temperaturas estejam acima da 
média, as incursões de ar frio 
podem gerar geadas em áreas 
serranas, o que pode impactar 
culturas sensíveis ao frio, como 
frutas e hortaliças.

Desafios para os produtores
Com a transição do fenôme-

no La Niña para um cenário de 
neutralidade no Oceano Pací-
fico Equatorial, os agricultores 
do Sul devem se preparar para 
um clima imprevisível, com va-
riações de temperatura e preci-
pitação que podem afetar tanto 
a produtividade quanto os cus-
tos de produção.
• Risco de deficit hídrico: As 
chuvas abaixo da média podem 
aumentar o risco de déficit hí-
drico, o que afetará negativa-
mente o desenvolvimento das 
culturas de segunda safra. As 
lavouras que necessitam de 
mais água, como o milho, esta-
rão mais vulneráveis.
• Benefícios para a colheita da 
primeira safra: O cenário, por 
outro lado, pode favorecer a 
colheita da primeira safra, es-
pecialmente em regiões onde a 
umidade está mais controlada e 
a temperatura elevada acelera o 
ciclo das plantas.

O que esperar do clima no Sul do Brasil 
e seus impactos na agricultura
A previsão indica que as chuvas serão abaixo da média nos três estados. As temperaturas deverão ficar acima dos 
padrões históricos, mas com a possibilidade de incursões de ar frio

Reprodução

Além disso, a expectativa é de neve nas serras do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, o que pode afetar tanto a produtividade 
das culturas quanto a logística de transporte na região

OUTONO 2025

Febre aftosa: Paraná terá banco 
nacional de vacinas e antígenos

Após quedas sucessivas no 
último trimestre de 2024, 
o preço do leite ao produ-

tor voltou a subir no início de 2025. 
Segundo pesquisa do Centro de 
Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea), da Esalq/USP, a 
cotação do leite captado em janei-
ro atingiu R$ 2,6492/litro na “Média 
Brasil”, representando um aumento 
de 2,5% em relação ao mês anterior e 
de 18,7% na comparação com janei-
ro de 2024, em termos reais (valores 
ajustados pelo IPCA de janeiro).

Demanda aquecida e custos
elevam preços do leite

UHT e da muçarela
Levantamento do Cepea em 

parceria com a Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) re-
velou que, em fevereiro, o preço 
médio do leite UHT subiu 1,93%, 
chegando a R$ 4,35/litro, enquanto 
o da muçarela teve alta de 0,33%, 
atingindo R$ 33,20/kg.

O avanço foi impulsionado 
principalmente pelo fortalecimen-
to da demanda na primeira quinze-
na do mês. Além disso, o aumento 
nos custos de produção, devido à 
valorização do leite cru, contri-
buiu para a elevação dos preços 
dos derivados.

Importações de leite crescem, 
enquanto exportações recuam

Em fevereiro, as exportações 
brasileiras de lácteos registraram 
um crescimento expressivo de 
26,92% em relação ao mês anterior, 
mas apresentaram queda de 63,89% 
na comparação com fevereiro de 
2024. Já as importações aumenta-
ram 3,76% no comparativo mensal e 
16,7% no anual. Com isso, o déficit 
da balança comercial (em volume) 
avançou 3,2% de janeiro para feve-
reiro, alcançando 210,1 milhões de 
litros em equivalente leite, resul-
tando em um saldo negativo de US$ 
92,6 milhões.

DEMANDA

Oferta limitada impulsiona alta 
no preço do leite ao produtor
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Gigante do leite, Lactalis Brasil vai investir R$ 285 milhões para expandir operação no Paraná
No Paraná, a produção da Lactalis é comercializada principalmente com a marca Batavo, criada em 1928 em Carambeí e adquirida pela multinacional em 2015



OOprograma ‘Casa Fácil Pa-
raná’ tem sido um gran-
de aliado para milhares 

de famílias que desejam con-
quistar a casa própria. O sub-
sídio de R$ 20 mil é concedido 
pela Companhia de Habitação 
do Paraná (Cohapar) e funcio-
na como um reforço na entrada 
de financiamentos imobiliários 
da Caixa Econômica Federal. O 
acesso ao benefício é simples e 
pode ser feito online, mediante 
cadastro no site da Cohapar. 

Quem pode participar? Quem pode participar? 
Para ter direito ao valor, a fa-

mília deve possuir renda mensal de 
até quatro salários mínimos nacio-
nais, o equivalente a R$ 6.072 em 
2025. Outros requisitos incluem não 
possuir imóvel próprio e não ter 
sido beneficiado anteriormente por 
programas habitacionais públicos. 

A concessão do benefício ocorre 
após uma análise técnica da Coha-
par, que avalia a ficha cadastral dos 
candidatos. Após essa etapa, é ne-
cessária a aprovação do financia-
mento pela Caixa Econômica den-
tro do programa ‘Minha Casa Minha 
Vida’. O banco analisa fatores como 
restrições de crédito e a capacidade 
de pagamento das prestações. 

Como se cadastrar? Como se cadastrar? 
O primeiro passo é acessar o 

site cohapar.pr.gov.br/cadastro e 
preencher o formulário com infor-
mações pessoais, dados de renda, 
situação de moradia e composição 
familiar. Também é necessário in-
dicar o município onde se pretende 
adquirir o imóvel, pois os cadastros 
são segmentados por cidade. 

Os candidatos devem concor-
dar com as normas estabelecidas 
pela Cohapar, que detalham como 
as informações serão utilizadas, os 
critérios de seleção e as responsa-
bilidades dos inscritos. O cadastro 

tem validade de dois anos e deve ser 
atualizado sempre que necessário, 
pois os dados fornecidos serão uti-
lizados para a aprovação das famí-
lias nos projetos habitacionais. 

Ao concluir o cadastro, o can-
didato recebe automaticamente o 
Comprovante de Cadastro de In-
teressado (CCI), que pode ser im-
presso ou salvo eletronicamente. 
Com esse documento, é possível 
entrar em contato com a cons-
trutora responsável pelo empre-
endimento para prosseguir com 
a negociação, já considerando o 
subsídio no financiamento. 

Se a proposta for aprovada 
pela construtora e a família aten-
der aos critérios da Cohapar e da 
Caixa, os R$ 20 mil são transferi-
dos diretamente para o banco. O 
valor é abatido na entrada do fi-
nanciamento, reduzindo o mon-
tante total e contribuindo para 
prestações mais acessíveis. 

Outros benefíciosOutros benefícios 
Além do apoio financeiro para 

a entrada do imóvel, o programa 
‘Casa Fácil Paraná’ também ofe-
rece outros benefícios. No site da 
Cohapar, é possível conferir os 

empreendimentos imobiliários 
disponíveis em diversas cidades 
do estado. Além disso, algumas 
parcerias incluem a instalação 
gratuita de serviços essenciais, 
como ligação de água, esgoto e 
energia elétrica, por meio de con-
vênios com a Sanepar e a Copel. 

O programa também tem ge-
rado um impacto significativo na 
economia do Paraná, pois como 
se exige que ao menos 20% do va-
lor do imóvel seja pago na entra-
da pelos compradores das faixas 
2 e 3 do Minha Casa Minha Vida, 
ele impulsionou o setor da cons-
trução civil, estimulando novos 
investimentos. 

Até o momento, mais de 80 
mil imóveis foram entregues ou 
estão em construção, sendo que 
62 mil receberam o subsídio de 
entrada, totalizando R$ 820 mi-
lhões em repasses do governo 
estadual. Considerando todos os 
programas habitacionais promo-
vidos pelo estado, mais de 100 mil 
famílias paranaenses foram aten-
didas desde 2019, consolidando o 
Casa Fácil Paraná como um dos 
principais incentivos à moradia 
popular na região. 

Subsídio de R$ 20 mil 
facilita acesso à casa própria 
Benefício vai auxiliar famílias no pagamento da entrada de 
financiamentos imobiliários

Prefeitura Municipal de Jussara 

Cadastro pode ser feito online 
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Secretaria da Saúde reforça importância da prevenção e vacinação contra a febre amarela
O Ministério da Saúde mandou nota às Secretarias de Saúde recomendando a intensificação das ações de vigilância e de imunização nas áreas consideradas de risco

Enio na Alep
Nesta terça-feira (25), o presidente da Itaipu, Enio Verri, apresenta 
na audiência pública Assembleia Legislativa, o resultado dos im-
pactos dos investimentos socioambientais da usina. Verri, debate-
rá ações como recuperação de matas ciliares e proteção de nas-
centes. A audiência, transmitida ao vivo, visa fortalecer programas 
como o Itaipu Mais que Energia e garantir benefícios contínuos à 
população. O objetivo é gerar propostas para ampliar o desenvolvi-
mento sustentável no Paraná.

Infraestrutura
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Alexandre Curi 
(PSD), disse na última sessão itinerante que a meta para 2025 é 
transferir R$ 500 milhões para projetos como o programa Asfalto 
Novo, Vida Nova, que pavimenta vias urbanas em 363 cidades. A 
Assembleia Legislativa também apoia a construção de 300 creches 
e ampliação de hospitais infantis. Com 19 cidades visitadas e 350 
mil paranaenses atendidos, a iniciativa coleta demandas locais e 
planeja mais 15 sessões em 2025.

Saúde na Escola
Pela primeira vez desde a criação em 2007, o Programa Saúde na 
Escola alcançou a adesão de 100% das 399 cidades do Paraná 
para o ciclo 2025/2026. O programa das secretarias da Saúde e 
da Educação faz ações de saúde e prevenção para estudantes da 
rede pública, da educação infantil ao ensino médio e EJA. Neste 
período, 5.494 escolas foram pactuadas e mais de 1,1 milhão de 
alunos atendidos.

Atendimento ao cidadão
Três consórcios participaram da licitação para criação de 20 Centrais 
de Atendimento ao Cidadão. Após a inabilitação de um deles, dois 
seguem na disputa para administrar as unidades por 60 meses, com 
investimento máximo de R$ 950,7 milhões. As centrais, distribuídas 
em 18 cidades, oferecerão serviços integrados e desburocratizados, 
com capacidade para sete milhões de atendimentos anuais.

Novos pedágios
A Assembleia Legislativa do Paraná promoveu, nesta segunda-feira 
(24), uma audiência pública para discutir o primeiro ano dos novos 
pedágios no estado. O evento reuniu representantes do governo 
estadual, do governo federal, da sociedade civil organizada e de 
entidades de classe. O deputado estadual Fábio Oliveira (Podemos) 
reforçou a importância do monitoramento constante dos contratos, 
para evitar que se repitam os problemas do passado.

Demandas
A Assembleia Itinerante foi realizada em Telêmaco Borba com aten-
dimento de demandas da região como a construção de trincheiras, 
delegacia cidadã e três colégios estaduais. Novas solicitações fo-
ram apresentadas, incluindo a construção de um Ambulatório de 
Oncologia, melhorias viárias e um Centro de Hemodiálise, proposto 
pela Klabin. A associação comercial pediu programas de capacita-
ção e incentivos fiscais para modernizar o comércio. O presidente 
da Assembleia, Alexandre Curi (PSD), reforçou o compromisso com 
o desenvolvimento regional e a parceria com o Governo do Estado.

Obrigatória
O STJ decidiu que pais que se recusarem a vacinar os filhos contra 
á covid serão multados entre três a 20 salários mínimos, conforme 
o Estatuto da Criança e do Adolescente. A relatora Nancy Andrighi 
destacou que a vacinação é obrigatória quando recomendada por 
autoridades sanitárias, exceto em casos de risco comprovado à 
saúde da criança. No caso analisado, os pais foram multados por 
não vacinarem a filha, mesmo após notificação do Conselho Tutelar.

Filiações
O MDB Paraná celebrou os 59 anos de fundação do partido com o 
deputado Baleia Rossi (SP), presidente nacional do partido, o ex-mi-
nistro Aldo Ribeiro, além de filiações de novos membros de várias 
regiões. O presidente estadual do MDB, deputado Anibelli Netto, 
coordenou o encontro em Curitiba.

Páscoa
Apesar da alta de 18% no preço do cacau em 2024, os supermer-
cados projetam aumento de 8% a 12% nas vendas de Páscoa. As 
compras devem se concentrar na última semana antes do feriado, 
com expectativa de crescimento de 20% no movimento nos super-
mercados no sábado anterior. A Abras destaca que, apesar da pres-
são inflacionária, o equilíbrio entre renda e ações comerciais deve 
garantir uma Páscoa de consumo aquecido.
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OOGoverno do Paraná e os Co-
mitês de Bacias Hidrográfi-
cas (CBHs) intensificam os 

esforços para aprimorar a gestão da 
água no estado. Além das reuniões 
programadas para abril, um estudo 
inédito será realizado para mapear 
e analisar os recursos hídricos, for-
necendo subsídios para uma gestão 
mais eficiente. 

Estratégicas Estratégicas 
Dois Comitês de Bacias Hidro-

gráficas promoverão encontros 
para debater questões importantes 
sobre a gestão da água no estado. 
No dia 1º de abril, às 9h, ocorre a 11ª 
Reunião Ordinária do Comitê das 
Bacias dos Rios Piquiri e Paraná 2, 
que terá como destaque a análise da 
revisão do Artigo 4º das Portarias 
de Áreas Críticas. Este artigo define 
locais onde o uso da água enfrenta 
desafios significativos, como escas-
sez e conflitos entre setores. 

Já no dia 7 de abril, às 9h30, o 
Comitê de Bacias Hidrográficas do 
Alto Iguaçu e Afluentes do Alto Ri-
beira (CBH Coaliar) realizará sua 
31ª Reunião Ordinária. Os princi-
pais temas serão a finalização da 
deliberação sobre a abrangência da 
área do comitê e os indicadores dos 
instrumentos de gestão. Ambas as 
reuniões serão remotas, com trans-
missão pelo YouTube. 

Os CBHs são órgãos colegiados 
com funções normativas, delibe-
rativas e consultivas, vinculados 
ao Conselho Estadual de Recursos 
Hídricos (CERH/PR). Eles têm o 
papel de aplicar a Política Estadual 
de Recursos Hídricos e garantir o 
controle social na gestão da água, 
conforme estabelecido pela Lei Es-
tadual 12.726/1999 e o Decreto Es-
tadual nº 9.130/2010. Sua composi-
ção inclui representantes do Poder 
Público, setores usuários de água 
e sociedade civil, compartilhando 

responsabilidades na gestão dos 
recursos hídricos. 

Estudo inédito Estudo inédito 
Paralelamente às reuniões 

dos comitês, o Governo do Paraná 
anunciou um estudo inédito para 
mapear e analisar os recursos hí-
dricos do estado. O projeto será li-
derado pela Secretaria do Desen-
volvimento Sustentável (Sedest) e 
tem como objetivo revisar e atu-
alizar os planos de bacia hidro-
gráfica em conformidade com as 
Políticas Nacional e Estadual de 
Recursos Hídricos. 

Com um investimento de R$ 30 
milhões e previsão de conclusão até 
2027, o estudo trará diagnósticos e 
prognósticos sobre as 16 bacias hi-
drográficas do estado. Os resulta-
dos serão fundamentais para em-
basar decisões e aprimorar a gestão 
da água, garantindo um planeja-
mento mais eficiente e sustentável. 

Comitês promovem estudos sobre recursos hídricos 



AA lguns acontecimentos 
são tão estranhos que 
nem a ciência, nem a 

polícia, nem os teóricos da 
conspiração conseguem ex-
plicar. De desaparecimentos 
enigmáticos a fenômenos 
sem explicação, esses ca-
sos continuam desafiando a 
lógica e instigando a curio-
sidade do mundo. Confira 
alguns dos mais intrigantes.

 1. Um viajante de
outra dimensão? 

Em 1954, um homem che-
gou ao aeroporto de Tóquio 
com um passaporte de um 
país inexistente: Taured. Ele 
falava francês, tinha docu-
mentos autênticos e apon-
tava seu país em um mapa, 
exatamente onde hoje fica 
Andorra. As autoridades, 
perplexas, o mantiveram sob 
vigilância em um hotel. No 
dia seguinte, ele havia desa-
parecido sem deixar vestí-
gios, assim como seus docu-
mentos. Nunca mais foi visto. 

2. O desaparecimento 
Em 1872, o navio Mary Ce-

leste foi encontrado à deriva 
no Atlântico. A embarcação 
estava intacta, com todos os 
pertences da tripulação e car-
ga no lugar, mas sem nenhum 
sinal de vida. Nenhum rastro 
de violência ou problemas 
mecânicos foi identificado. O 
que aconteceu com seus tri-
pulantes? Até hoje, o mistério 
permanece sem resposta. 

3. O caso da caixa d’água 
O caso de Elisa Lam, em 

2013, assombra investiga-
dores até hoje. A jovem foi 
encontrada morta dentro da 
caixa d’água de um hotel em 
Los Angeles, sem sinais de 
violência. A única pista era 
um vídeo perturbador do 
elevador, onde ela parecia 
estar fugindo de algo invi-
sível. Nenhuma explicação 
convincente foi dada para 
sua morte. 

4. O manuscrito Voynich 
Um livro antigo, escrito 

em um idioma que ninguém 
consegue traduzir, reple-
to de ilustrações de plantas 
desconhecidas e diagramas 
misteriosos. O Manuscrito 
Voynich, datado do século 
XV, já foi analisado por crip-
tógrafos e linguistas do mun-
do inteiro, mas continua sem 
tradução ou explicação sobre 
sua origem e propósito. 

5. A identidade 
Em 1948, um homem foi 

encontrado morto na praia 
de Somerton, na Austrália, 
sem identificação e com um 
bilhete contendo as palavras 
“Tamam Shud” (“terminado” 
em persa). Nenhuma análise 
revelou sua identidade, e o 
caso ficou ainda mais bizarro 
quando um livro de poesia foi 
encontrado com um código 
aparentemente cifrado. Até 
hoje, o mistério permanece. 

Seriam falhas na realidade, 
fatos paranormais ou apenas 
coincidências estranhas? Tal-
vez nunca saberemos.  

Mistérios reais que desafiam a lógica e continuam sem solução 
Reprodução 
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Essas histórias continuam alimentando teorias e investigações amadoras pelo mundo 

hÁries
21/03 - 20/0421/03 - 20/04

A entrada num grupo e en-
contros poderosos movimentarão 
a semana que, apesar de Mercúrio 
retrógrado em seu signo, favorecerá 
as comunicações, contatos e ativi-
dades comerciais.

_________________

dTouro
21/04 - 20/0521/04 - 20/05

Lance um projeto ou assuma 
uma posição profissional diferen-
te, mudanças na carreira poderão 
se concretizar nesta semana que 
trará mais poder e popularidade. 

_________________

bGemeos
21/05 - 20/0621/05 - 20/06

Acertos de documentação, 
declaração de IR, solicitação de 
visto ou outros assuntos jurídicos 
ganharão agilidade nesta semana 
que também trará planejamento 
de um curso ou viagem.

_________________

fCâncer
21/06 - 22/0721/06 - 22/07

Dê um passo maior na carrei-
ra, a semana trará sucesso, pres-
tígio, formalizações e mais poder. 
Vênus e Mercúrio retrógrados 
cobrarão comprometimento com 
as relações profissionais e metas.

_________________

gLeâo
23/07 - 22/0823/07 - 22/08

Encurte distâncias com 
pessoas queridas, planeje uma 
viagem, vença burocracias e 
resolva assuntos jurídicos. A 
semana trará cenário positivo 
para o futuro e perspectivas 
mais amplas. 

_________________

gVirgem
23/08- 22/0923/08- 22/09

Retome relações e assuntos que 
ficaram pendentes, a semana trará 
alinhamento com parceiros profis-
sionais e cumplicidade no amor. 
Se deseja mudar de emprego, uma 
proposta de fora unirá o útil ao agra-
dável e aumentará seu poder.

iLibrâ
23/09 - 22/1023/09 - 22/10

A semana trará interações 
transformadoras, escolhas cri-
teriosas e profundidade nos re-
lacionamentos. Pense a longo 
prazo e aposte só no que poderá 
dar certo, se estiver em busca de 
estabilidade na vida íntima.

_________________

jEscorpiâo
23/10 - 21/1123/10 - 21/11

Apoio da família, retomada 
de uma atividade que foi pausa-
da e cuidados de saúde aumen-
tarão demandas nesta semana 
que será bastante produtiva. 
Vença desafios no trabalho e 
conte com mais organização.

_________________

kSâgitârio
22/11 - 21/1222/11 - 21/12

Finalize pendências com a fa-
mília e concretize mudanças. Nes-
ta semana, decisões de moradia e 
de trabalho acelerarão mudanças e 
darão segurança para impulsionar 
novos projetos e reinventar a vida.

_________________

kCâpricornio
22/12 - 20/0122/12 - 20/01

Conte com mais atitude nos 
relacionamentos, melhore o en-
tendimento e impulsione novos 
projetos. A semana favorecerá so-
lução de conflitos, acordos finan-
ceiros e harmonia familiar.

_________________

aÁquârio
21/01 - 19/0221/01 - 19/02

A semana começará agitada 
por muitas informações, plane-
jamento de mudanças e novas 
atividades. Contatos, estudos, 
transações comerciais e contratos 
ganharão agilidade neste período. 

_________________

bPeixes
20/02 - 20/0320/02 - 20/03

Aproveite esta semana para 
organizar a vida financeira e re-
solver assuntos práticos com po-
der de negociação. O destino dará 
um empurrãozinho na sorte.

Seu signo hoje

OOcrime pode até não com-
pensar, mas algumas ten-
tativas de disfarce chegam 

a ser tão ridículas que acabam se 
tornando histórias hilárias. De 
máscaras improvisadas a esco-
lhas completamente sem sen-
tido, esses criminosos definiti-
vamente não tinham um plano 
bem pensado. 

1. O ladrão do saco de papel 
Nos anos 2000, um homem 

decidiu assaltar uma loja usan-
do um saco de papel como más-
cara. O problema? Ele esqueceu 
de fazer buracos para os olhos 
e teve que levantar o saco para 
enxergar, revelando completa-
mente seu rosto para as câme-
ras de segurança e sendo preso 
logo depois. 

2. A dupla do
marcador permanente 

Em 2009, dois homens tenta-
ram roubar um apartamento em 
Iowa, nos EUA, e resolveram que 

a melhor maneira de esconder 
suas identidades era desenhar 
máscaras no rosto com mar-
cador permanente. Como tinta 
de caneta não sai facilmente, a 
polícia não teve dificuldade em 
encontrá-los e prendê-los ho-
ras depois. 

3. O homem que usou uma 
caixa na cabeça 

Na tentativa de evitar ser 
reconhecido, um ladrão entrou 
em uma loja usando uma gran-
de caixa de papelão na cabeça. O 
plano poderia até ter funciona-
do, se ele não tivesse levantado a 
caixa diversas vezes para enxer-
gar, sendo filmado de todos os 
ângulos possíveis. Não demorou 
para ser identificado, e dúvida é: 
Ele pediu dicas para o ladrão do 
saco de papel? 

 
4. A meia-calça que
virou contra o dono 

O clássico truque de cobrir o 
rosto com meia-calça pode até 

parecer uma boa ideia, mas um 
criminoso na Inglaterra esque-
ceu que o tecido fino não escon-
de quase nada. Para piorar, ele 
escolheu uma meia-calça clara, 
deixando suas feições perfeita-
mente visíveis para as testemu-
nhas e para as câmeras.

 
5. O homem que

usou fita adesiva no rosto 
Em 2007, um ladrão em Ken-

tucky achou que enrolar o pró-
prio rosto com fita adesiva seria 
uma solução eficaz para escon-
der sua identidade. O resultado 
foi uma aparência bizarra. Ele 
foi reconhecido e preso no mes-
mo dia. 

Esses criminosos provaram 
que criatividade nem sempre 
significa inteligência. Enquanto 
alguns disfarces podem até pa-
recer engenhosos no momento, 
as falhas óbvias garantiram que 
suas tentativas de escapar da lei 
fossem um verdadeiro fracasso e 
uma ótima história para contar. 
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No último domingo (23) os parabéns foram para linda, Ana Paula de 
Carvalho e não poderíamos deixar de registrar nossos votos de felicidades! 
Que este novo ciclo seja repleto de alegrias, aprendizado e prosperidade.

Ontem (24) foi dia da querida, Katia Morais. Nossos parabéns, 
que seu ano seja maravilhoso, muitas felicidades, amor e paz!

Hoje (25), é o dia da Laiane Hulse! Que esta nova etapa 
traga realizações, bons momentos e muitas conquistas

E amanhã (26), é aniversário do colaborador do Grupo Correio, Luiz 
Eduardo dos Santos. Desejamos muitas felicidades, saúde e sucesso!

FelizAniversário

ANIVERSARIANTES


